
 Rev Bras Reprod Anim, Belo Horizonte, v.29, n.2, p.63-73, abril/jun. 2005. Disponível em www.cbra.org.br  
 

_______________________________ 
Recebido: 19 de agosto de 2005 
Recebido após modificações: 7 de novembro de 2005  
Aprovado para publicação: 17 de novembro de 2005 

Características reprodutivas dos bubalinos: puberdade, ciclo estral, involução uterina e 
atividade ovariana no pós-parto 

Reproductive patterns in buffaloes: puberty, estrous cycle, uterine involution and postpartum ovarian activity 
 

William G. Vale, Haroldo F. L. Ribeiro 
 

Instituto da Saúde e Produção Animal, Setor de Reprodução Animal, Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA, 
66.077-530, Belém – Pará 

Correspondência: wmvale@ufpa.br 
 
 

Resumo 
 
O objetivo deste artigo foi de revisar os aspectos relacionados com algumas características reprodutivas 

de fêmeas bubalinas, tais como a idade à puberdade, ciclo estral e atividade ovariana no período pós-parto e 
involução uterina; também de trazer novos enfoques sobre os recentes avanços, identificando as razões sobre os 
aspectos conflitantes na literatura e apontando novos avanços para futuros estudos. O búfalo é apresentado de 
forma errônea na literatura internacional, como um animal mais tardio do ponto de vista reprodutivo, quando 
comparado com o bovino. Existe grande variação na idade à puberdade, que varia entre 12 a 39 meses, estando 
esses aspectos diretamente ligados a diferente fatores, tais como genéticos, meio ambiente, manejo e 
alimentação. Embora exista, na literatura internacional, grande variação na duração do ciclo estral da duração do 
cio e do momento da ovulação, a variação mais correta está entre 18 a 25 dias, 8 a 32 horas, respectivamente. O 
retorno à atividade ovariana no período pós-parto tem a sua duração afetada por uma série de diferentes fatores. 
O ciclo estral pode ser alterado ou afetado por problemas relacionados ao meio ambiente, manejo, nutricional ou 
mesmo de hierarquia dentro do rebanho, levando a ciclos curtos ou longos. A involução uterina na búfala do 
pântano é mais rápida, enquanto que na búfala do tipo leiteiro é mais longa, média de 28 e 37 dias, 
respectivamente. Dentre os fatores que afetam diretamente a involução uterina e o início da atividade ovariana 
no período do pós-parto são relacionados a precipitação pluviométrica, manejo, mês do parto, disponibilidade de 
alimentos e o escore da condição corporal.  
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Abstract 
 

The objective of this article is to review the aspects related to the reproductive characteristics of female 
buffaloes such as puberty, estrous cycle and postpartum ovarian activity as well as uterine involution and bring 
up a review of recent advances, identifying reason for conflicting data and highlights for future studies. 
Buffaloes are presented in an erroneous form as a poor breeder or in a delayed reproductive status when 
compared to the bovine. Profound variation in the time for onset of puberty has been observed in buffalo. The 
age of puberty has been reported to be achieved in a large variation range (12 to 39 months) and it is direct 
dependable of different factors such as genetic, environment, management and nutritional status. Although in the 
international literature stated a large variation in the estrous cycle length, estrus duration and the time of 
ovulation after the end of the estrous symptoms, the most accurate figures are from18 to 25 days, 10 to 30 hours 
and 8 a 32 hours, respectively. Estrous cycle can be altered or disturbed by environmental, nutritional or even 
by hierarchic factors which cause the occurrence of short or long cycles. The postpartum ovarian activity has 
been affected by different factors. The uterine involution in the female of swamp buffalo is shorter than the type, 
average of 28 and 37 days, respectively. Among the factors which directly affect the uterine involution and the 
begin of postpartum ovarian activity are the rain fall, management, month of parturition, nutrition and the body 
condition score.  
 
Keywords: buffaloes, estrous cycle, ovarian activity, postpartum, reproduction.  
 

Introdução 
 

Segundo a FAO a população mundial de búfalos é estimada em 170 milhões de cabeças, das quais mais 
80 por cento estão localizadas na Índia, China e Paquistão, muito embora outras regiões e países também criem 
búfalos (Tab.1 Perera et al., 2005). Na Europa, há cerca de uma década, vem ocorrendo um grande interesse por 
países como a Alemanha, Inglaterra, Holanda, França, Suíça pelos bubalinos. Nestes países tem havido troca de 
rebanhos de raças leiteiras (Bos taurus), por bubalinos, por serem esses últimos uma alternativa econômica mais 
vantajosa. Problemas com excesso de produção das cotas de leite bovino por esses países e pelo o fato das 
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commodities produzidas pelo búfalo, agregarem valor econômico que chega ser três vezes mais alto que o dos 
bovinos, fazem com que a mozzarela, um produto de alto valor e consumida como delikatesse nos melhores 
restaurantes de todo o mundo, tenha uma alta demanda. Aliado a esse aspecto, também a carne dessa espécie 
apresenta grande procura em face as suas características nutritivas – menos gordura saturada, colesterol, além de 
apresentar teor proteína mais elevado e menos calorias, fazendo da carne do búfalo um produto dietético (Vale, 
1994a; 1996). 

Assim, o quadro mundial da bubalinocultura tende a mudar no início deste milênio, podendo-se afirmar 
que o búfalo não é mais o animal do futuro e sim do presente, havendo tendência marcante nos progressos 
tecnológicos para essa espécie, esperando-se grandes avanços na aplicação de biotecnologias da reprodução, no 
sentido de aumentar a produção e a produtividade dos rebanhos.  

Por outro lado é importante salientar a existência de dois tipos de búfalos, o Leiteiro ou Indiano, 
também conhecido como Mediterrâneo, com 2n=50 cromossomos e o do Pântano ou Carabao, com 2n=48, que 
ao se cruzarem, produzem animais com 2n=49 cromossomos. Ademais, esses dois tipos, apresentam algumas 
variações no tocante aos aspectos reprodutivos, tais como idade a puberdade, maturidade sexual, duração e 
características do ciclo estral e duração da gestação (Vale et al., 1990). 

Assim sendo, o objetivo do presente trabalho é de apresentar os reais conceitos técnicos sobre as 
características reprodutivas dessa espécie, apresentando os recentes avanços e esclarecendo alguns aspectos 
conflitantes existentes na literatura nacional e internacional.  
 
 
Tabela 1. População bubalina nas diferentes regiões geográficas e países 

Região/País População 
(milhões) 

Região/País População 
(milhões) 

Sul da Ásia 123,0 Centro e Oeste da Ásia, Norte da África e 
Europa 

4,0 

Bangladesh 0,83 Azerbaijão 0,30 
Butão 0,01 Bulgária 0,02 
Índia 95,10 Cazaquistão 0,10 
Nepal 3,70 Egito 3,55 
Paquistão 24,00 Iran 0,52 
Sri Lanka 0,72 Iraque 0,09 

  Itália 0,17 
  Romênia 0,20 
    
Sudoeste da Ásia 38,0 América Latina e Caribe 4,0 

Camboja 0,62 Argentina 0,12 
China 22,24 Brasil 3,50 
Indonésia 2,30 Colombia 0,08 
Laos 1,06 Cuba 0,02 
Malásia 0,15 Perú 0,03 
Myanma 2,55 Trinidad-Tobago 0,01 
Filipinas 3,12 Venezuela 0,20 
Tailândia 2,10   
Vietnan 2,80   
    

Total da população mundial ~ 170 milhões 
Fonte: Perera et al. (2005). 
 
 

O búfalo é um animal tardio do ponto de vista reprodutivo? 
 

Existe na literatura internacional um conceito errôneo de que o búfalo é um animal tardio ou de baixa 
performance reprodutiva. Alguns autores anglo-saxões, baseado em estudos realizados na Índia e no Paquistão, o 
caracterizaram como de baixa performance reprodutiva (McGregor, 1941; Bhattacharya, 1958; Shalash, 1958; 
Rao e Rao, 1968; Bertaudiere, 1972; Pant e Roy, 1972; Bhattacharya, 1974; Porwall, 1982). Entretanto, outros 
autores, discordam desse atributo, preferindo apontar que o fenômeno pelo qual essa espécie apresenta índices de 
fertilidade inferiores aos bovinos, parece estar relacionado com manejo deficiente e/ou de seleção inadequada 
(Kaleff, 1942; Hafez, 1952; 1954; 1955; Ivanov e Zahariev, 1960; De Franciscis, 1979; Vale, 1988; Vale et 
al.,1990; Baruselli, 1993;Vale, 2000). 

Portanto, à luz dos conhecimentos atuais, o conceito de que o búfalo é um animal tardio do ponto de 
vista reprodutivo, deve ser ignorado, conforme devemos observar a seguir. 
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Comparar as características e parâmetros reprodutivos do búfalo com o bovino é conveniente? 
 

Muitos pesquisadores ao iniciarem seus estudos com a reprodução dos bubalinos procuram, de 
imediato, confrontar as características e os parâmetros reprodutivos desta espécie com os das espécies Bos taurus 
taurus e Bos taurus indicus. Na Tab. 2 encontram-se sumarizados as diferenças anatômicas, fisiológicas e 
endócrinas relacionadas com a reprodução da vaca bovina e da fêmea bubalina, mostrando que existem muito 
mais diferenças do que semelhanças entre elas. Portanto, é importante salientar, que deve-se ter bastante 
precaução quando da aplicação desses aspectos comparativos.  
 
Tabela 2. Algumas diferenças anatômicas, fisiológicas e endócrinas entre a vaca e a búfala 
Característica Vaca (Bos taurus) Búfala (Bubalus) 
• Ovário Comprimento = 3,5 - 4,5 cm 

Largura = 2,5 cm 
Peso = 15 - 20g 

Comprimento = 2,5 - 3,0 cm 
Largura = 1,4 cm 
Peso = 4,6g 

   
• Corpo lúteo (CL) Amarelo claro, projetando-se até o 

meio do ciclo para a superfície do 
ovário 

Marrom/avermelhado, embebido para o interior 
do ovário. Difícil proeminência 

   

• Tuba uterina Comprimento = 25 - 26 cm 
Através do seu percurso encontra-
se aderida na bursa ovárica 

C = 19 - 24 cm 
Grosseiro, localizando-se embebida 
profundamente na bursa ovárica 

   

• Cornos uterinos Rígidos e tortuosos; tônus na fase 
estrogênica  

Mais rígidos e tortuosos que nos bovinos; maior 
tônus 

   

• Corpo do útero Comprimento = 6,35 - 12,70 cm C = 5,3 – 8,0 cm 
   
• Cérvix Muscular e tortuosa, 2 – 4 anéis 

cervicais, abertos durante o cio 
Menor com mais anéis cervicais 3 – 5, que 
mesmos no cio são de difícil dilatação 

   
• Tipo de placenta Cotiledonária, epitélio corial Cotiledonária, epitélio corial 
   
• Folículos primordiais. 

População ovariana no 
nascimento 

60.000 – 100.000 12.000 – 20.000 

   

• Duração do ciclo 20 – 24 dias (média = 21 dias) 20 - 24 dias, dependendo da raça e do manejo 
   
• Duração do estro 12,5 – 27,8 horas 8 – 32 horas 
   
• Sinais do estro Pronunciados, atividade 

homossexual intensa, deixando-se 
montar, descarga de muco 
límpido 

Menos pronunciados, pouca atividade 
homossexual, pouca descarga de muco; forte 
contratilidade uterina (tônus) 

   

• Período de gestação 265 – 280 dias Dependendo do tipo; Carabao 325 – 335 dias; 
Murrah e outros tipos: 293 - 318 dias 

• Perfil endócrino   
• Progesterona na fase 

luteínica 
6,0 – 7,0 ng/ml Carabao 1,5 – 2,6 ng/ml 

Murrah 2,6 – 6,0 ng/ml 
   

• 17β-Estradiol 25 – 30 pg/ml Carabao 8 – 10 pg/ml 
Murrah 30 – 32 pg/ml 

   
• LH Ondas pulsáteis, fase luteínica: 03 – 

1,8 ng/ml; meio do ciclo: 1,2 – 7,0 
ng/ml, início do cio 15 – 65 ng/ml  

Ondas pulsáteis ainda não estabelecidas. Níveis 
basais durante o ciclo 0,72 – 2,0 ng/ml, no 
início do cio 

   

• FSH Flutuações irregulares durante o 
ciclo (entre 10 - 400ng/ml), com a 
secreção máxima de 78 – 600 
ng/ml no estro 

Flutuação média de 12,0 ng/ml, com valor 
máximo de 60ng/ml no dia do estro  

Fonte: Adaptado de Luktuke e Ahuja, 1961; Luktuke e Rao, 1962; Vale et al., 1982; Dobson e Kamonpatana, 
1986; Perera et al., 1984; 1987; Danell, 1987. 



 Vale e Ribeiro. Características reprodutivas dos bubalinos: puberdade, ciclo estral, involução uterina e atividade...  
 

Rev Bras Reprod Anim, Belo Horizonte, v.29, n.2, p.63-73, abril/jun. 2005. Disponível em www.cbra.org.br 66

Idade á puberdade 
 

Apesar da importância sócio-econômica que o búfalo representa para vários países em 
desenvolvimento, a literatura referente a idade à puberdade é bastante contraditória. Existem na literatura 
internacional, várias citações que relatam ser a fêmea bubalina, no que se refere ao estabelecimento da 
puberdade, bem mais tardia quando comparada as diferentes raças de Bos taurus. (Tab. 2.). 

A puberdade na fêmea pode ser definida como o período em que se estabelece a primeira ovulação, com 
a formação de um corpo lúteo de vida normal. Existe grande variação com relação ao momento em que a fêmea 
bubalina atinge a puberdade, devendo-se levar em consideração não somente os aspectos ligados ao manejo e 
alimentação, mas também o fato de existirem variações entre búfalos do tipo leiteiro e do Carabao, sendo este 
último mais tardio, mesmo quando comparado ao tipo leiteiro. Variações entre 10 a 36 meses são citadas na 
literatura. (Tab. 3). 

 
Tabela 3. Idade à puberdade (meses) de fêmeas bubalinas em diferentes países. 

Idade a puberdade 
(meses) 

País Autor 

26,5 ± 6,5 Brasil Vale et al. (1990) 
14,2 (12,8 – 16,3) Brasil Damé e Pimentel (1994) 
17,6 (14,5 – 20) Brasil Vale (2000) 

20-24 Bulgária Ivanov e Zachariev (1960) 
35* China Wang (1979) 

10 - 13 Egito Hafez (1955) 
29* Filipinas Eusébio (1975) 

26 a 36 Índia Bodhipaksha (1987); Sharma (1987) 
26,5 ± 6,5 Itália Roychoudhury (1967/1969) 

20 - 22 Itália De Franciscis (1979) 
* Búfalo do Pântano/Carabao 

 
Sousa et al. (1999) estudaram a puberdade em 12 novilhas da raça Murrah criadas no Vale do Ribeira, 

Estado de São Paulo, com ênfase ao desenvolvimento ponderal, comportamento estral, avaliação das alterações 
fisiológicas no decorrer do estro, assim como as alterações morfológicas do trato genital por via trans-retal, com 
o acompanhamento dos níveis de progesterona no plasma sangüíneo. Os autores encontraram que os valores 
médios para idade ao primeiro estro, foi de 659 ± 21,49 dias (~ 22 meses) com peso corporal de 372,58 ± 24,37 
Kg. A maturidade sexual foi alcançada aos 783,33 ± 24,64 dias de idade, (média 26 meses) e com um peso 
corporal de 394,50 ± 22,37 Kg.    

Vale (2000) reportou que a puberdade foi atingida, em novilhas da raça Murrah, com a idade média de 
17,6 (14,5 - 20) meses com um peso corporal médio de 391 ± 33 (365 - 444) Kg. Para este autor, é possível 
antecipar a idade á puberdade, dependendo da pressão de seleção, manejo adequado dos animais desde o 
nascimento, passando pelo desmame e continuando pelas diferentes fases da vida. Afirma ainda que, dentro do 
manejo deve-se levar em conta a profilaxia das enfermidades parasitárias,e infecciosas, além de uma alimentação 
balanceada. Nas condições do Trópico Úmido Amazônico, animais criados em regime semi-extensivo de 
pastagem de boa qualidade e com suplementação alimentar de silagem, podem atingir a puberdade a partir de 
>13 meses de idade, com peso corporal aproximado de 350 Kg. Entretanto, em regime extensivo, onde as 
técnicas de manejo e práticas sanitárias não são observadas, além da alimentação ser escassa de baixa qualidade 
no período seco, existe um efeito negativo marcante no estabelecimento da puberdade desses animais. Novilhas 
bubalinas mantidas sob as condições de manejo extensivo, sem os devidos cuidados profiláticos e de manejo, 
atingem a puberdade com uma idade nunca inferior a 30 meses (Vale et al., 1990).  

 
Ciclo estral 

 
A duração do ciclo estral na búfala varia entre 16 a 33 dias, com maior concentração entre 21 a 24 dias, 

(Tab. 4). Esta amplitude e devido a vários fatores, tais como o clima, manejo, alimentação genética. Animais 
submetidos a manejo inadequado e com alimentação deficiente em energia, proteína e minerais, têm tendência a 
apresentarem cios curtos ou longos, da mesma maneira quando submetidos a estresse térmico (Sastri et al., 1981; 
Vale et al., 1984; Beg e Totey, 1999). Nas regiões tropicais próximas ao Equador o búfalo é um animal poliestral 
contínuo, ciclando durante todo o ano. Entretanto, à medida que se afasta do Equador, no sentido norte ou sul, o 
búfalo torna-se um animal poliestral sazonal de dias curtos (Hafez, 1954; Gill et al., 1973; Vale, 1988; Beg e 
Totey, 1999; Zicarelli e Vale, 2002). Misra e Sengupta (1965) descreveram que na Índia, a expressividade do cio 
é mais intensa e os sinais clínicos são mais evidentes durante o outono e inverno (estação fria), quando 
comparado a primavera e o verão (estação quente).  
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Tabela 4. Duração do ciclo estral e do estro, momento da ovulação após o final do cio de fêmeas bubalinas em 
diferentes paises. 

Duração do ciclo 
estral 
(Dias) 

Duração do cio estro 
(Horas) 

Ovulação após o final 
do estro (Horas) 

Autor 

Brasil 23,7 ± 4,9 (16 – 
33) 

23,8 ± 8,2 (12 – 31) 19.8 ± 5,8 (9 - 30) Vale (1983) 

    

Brasil 21,3 (18 - 26) 14,8 (6 – 24) 16,9 (6 – 30) Baruselli (1993) 
    

Bulgária 21 ± 4 24 -36 - Ivanov e Zachariev (1960) 
    

China 26,31(12 – 30) - 11,35 
(0 – 41,5) 

Wang et al. (1965) 

    

China 24.0 43,17 - Wang (1979) 
    

Índia 23,3 ± 0,63 (20 – 
27) 

24,2±0,69 (15 – 27) 10,8± 0,79 
(4 -23) 

Rao e Kodagali (1983) 

    

Índia 21,4 ± 2,0 
(17 – 26) 

(12 – 72) (12 – 24) Danell (1987) 

    

Índia 22,27 
 

24,18 10.83 (4-23) Pradyumna Rao et al. (1982) 

    

Indonésia 20,8 ± 0,67 
(19 – 25) 

41,4 ± 4,52 (24 – 66) - Toelihere (1977) 

    

Itália 21,0 (15-29) 20 (4 – 64) 24,0 (5 – 40,0) Seren e Parmeggiani (1997) 
    

Malásia 22,0 (17 – 24) 12 - 24 (12 – 18) Jainudeen (1986) 
    

Japão 21,5 ± 4,7 (11 – 
35) 

19,9 ± 4,4 (9 – 27) 13,9 ± 3,4 
(6 – 21) 

Kanai e Shimizu (1983) 

    

Tailândia 22,0 17 - 27 - Kamonpatana et al. (1979) 
 
Da mesma forma como se apresenta em bovinos, o ciclo estral da búfala apresenta quatro fases distintas 

a saber – pró-estro, estro, metaestro e diestro. Entanto, a expressividade dos sinais clínicos, dentro das 
diferentes fases, difere em alguns aspectos daqueles expressos pela vaca taurina e zebuína. 

Um fenômeno que tem sido reportado por alguns autores (Kazimis, 1983; Kavani e Kodagali, 1984), 
Danell et al. (1984) é a ocorrência de estro no meio do ciclo estral.Tal fenômeno caracteriza-se pela a presença 
de um folículo e um corpo lúteo, assim como aumento de contabilidade do útero, caracterizado por um tônus 
uterino bastante evidente (Vale, 1983).  

A freqüência do aparecimento de cio em búfalas está diretamente relacionada com a hora do dia que, 
segundo Vale et al. (1984), encontra na seqüência apresentada na Tab. 5. 

A melhor forma de detecção do cio na búfala é a utilização de rufiões com buçal marcador, além da 
freqüente observação visual (Vale, 1983). Um dos sinais de estros mais seguros é a aceitação de monta pelo 
rufião. Nas regiões tropicais úmidas ou mesmo em outras regiões de clima mais ameno, durante o verão, sob 
temperaturas elevadas, a fêmea bubalina têm tendência em apresentar sinais de estro à noite, quando a 
temperatura está mais amena. (Tab. 5). 

 
Tabela 5. Apresentação do estro em búfalas, de acordo com o momento do dia. 
• Número de animais 76 
  
• Total de estros observados 150 
  
• Manhã (entre 7-12 horas) 16 (10,6%) 
  
• Tarde (entre 12-17 horas) 8 (5,3%) 
  
• Noite (entre 17-7 horas do dia seguinte) 126 (84,0%) 

Fonte: Vale et al. (1984). 
No tocante a exteriorização dos sinais clínicos do estro na búfala, os mesmos não são tão evidentes 
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como em bovinos, muito embora ocorram sinais significativos. (Tab. 6).  
 

Tabela 6. Características do estro de fêmeas bubalinas pluríparas, identificados por rufião. 
Sinais Evidente Pouco evidente Ausente 

• Deixar-se montar pelo rufião 100,00 - - 
    
• Deixar-se montar ou monta outras 

fêmeas 
19,3 8,6 72,1 

    
• Mugidos ou grunhidos freqüentes 59,5 8,6 31,9 
    
• Urinar freqüente  54,0 18,7 27,3 
    
• Movimentos com a cauda 50,0 15,3 34,7 
    
• Cérvix aberta 77,3 18,7 4,0 
    
• Aumento de tônus uterino  

73,3 
 

24,0 
 

2,7 
    
• Exteriorização de muco pela vulva 60,6 18,6 20,8 
    
• Edema da vulva 42,0 7,3 50,7 

Fonte: Vale et al. (1984). 
 

Alterações e distúrbios do ciclo estral 
 

Na literatura existem várias citações que tratam da existência de ciclos curtos e longos, bem como de 
ciclos não detectáveis e anovulatórios (Vale, 1983; Kaur e Arora, 1982; Vale et al., 1991;Vale, 1994b; Ribeiro, 
1996). 

Para Vale (1983), vários são os fatores que podem alterar o ciclo estral, devido à inatividade ovariana. 
Nas condições tropicais, o estresse térmico parece apresentar significado primordial (Gangwar, 1980). A falta de 
acesso à água ou à sombra faz com que os bubalinos retenham calor no organismo (Kanaujia et al., 1975; Shafie, 
1993/1994). Muito embora os pigmentos de melanina existentes na sua pele escurecida retenham a radiação 
ultra-violeta, abundante nas regiões tropicais, estes pigmentos promovem proteção efetiva contra os efeitos 
deletérios do estresse térmico corporal, principal responsável pelo surgimento de cios curtos ou longos. Ademais, 
embora o búfalo tenha menos glândulas sudoríparas que os bovinos, estas glândulas presentes são mais 
desenvolvidas e mais ativas, secretando substância rica em gordura (sebum) que cobrindo a superfície da pele 
com uma capa gordurosa que a protege (Shafie, 1993/1994).  

Para Singal et al. (1984) o estresse térmico aumenta os níveis de ACTH (hormônio 
adrenocorticotrófico) que levam a alterações endócrinas, induzindo a distúrbios no ciclo estral e ao anestro. 

Da mesma forma, Kaur e Arora (1982) relatam que a baixa concentração de progesterona durante o 
ciclo estral de verão pode ser responsável pela pobre exibição do cio em búfalas. Os autores concluem que a sub-
alimentação e as elevadas temperaturas ambientais devem ser responsáveis pelo longo período de anestro em 
búfalas. Chauhan et al. (1983) verificaram que a concentração de progesterona em fêmeas cujo estro não foi 
observado, permaneceu elevada no decorrer da fase folicular e no estro, o que pode contribuir como causa de cio 
não observado em búfalas. A atividade ovariana relacionada com o estresse térmico foi muito bem estudado por 
Metha et al. (1979), que sugeriram medidas de controle por meio da utilização de banhos com chuveiros nas 
horas de calor mais crítico. Ribeiro (1996), monitorando 97 ciclos estrais de 60 búfalas por meio da 
determinação de progesterona no leite, observou que os cios curtos, normais e longos foram de 32,9%, 54,6% e 
12,4%, cuja duração média dos ciclos foram de 11,17 ± 2,71, 20,78 ± 1,73 e 34,36 ± 6,19 dias, respectivamente.  

Um outro aspecto importante está relacionado a hierarquia social existente nos rebanhos, sendo que as 
fêmeas subordinadas, as de menor desenvolvimento físico ou com baixo escore da condição corporal, sejam 
regularmente admoestadas e sofram agressões por outras fêmeas do rebanho, induzindo-as a apresentarem ciclos 
longos (Beg e Totey, 1999). 
 
 

Atividade ovariana no período pós-parto 
 

O desempenho produtivo e reprodutivo da búfala está intimamente relacionado com a involução uterina 
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e com a recuperação da atividade ovariana no pós-parto, por meio do surgimento de um novo ciclo estral, com 
crescimento de ondas foliculares, ovulação e fecundação.  

Barkawi et al. (1986) considerou que a determinação dos níveis de progesterona no plasma ou no leite 
com o melhor método para a investigação da atividade ovariana no pós-parto de búfalas no Egito, onde 45% 
apresentaram atividade regular, enquanto que os restantes apresentaram distúrbios ovarianos ou anestro 
prolongado. 

No Brasil, o estudo da involução uterina e da atividade ovariana no período do pós-parto foi reportado 
por Vale et al. (1986), que encontraram involução uterina e o primeiro ciclo estral pós-parto, ocorrendo, em 
média, aos 28,6 ± 6,6 e 42,0 ± 8,8 dias, respectivamente também foi encontrado diferença entre o início da 
atividade ovariana no período pós-parto entre os grupos de búfalas submetidas ou não a separação dos bezerros à 
noite (Tab. 7).  

Shah (1990), levantando dados sobre o intervalo do parto até a completa involução uterina em búfalas, 
relata variações entre 15 a 60 dias, com média de 45 dias. Na raça Murrah, Devanathan et al. (1987) reportaram 
involução completa aos 39,3 dias e para Chaudhry et al. (1987) e Usmani et al. (1985) na raça Nili-ravi aos 
27,5±8,3 dias. Na raça Kundi, Samo et al. (1987) observaram involução uterina variando de 38,4 ± 2,46 à 51,81± 
1,27 dias.  
 
Tabela 7. Involução uterina e atividade ovariana no pós-parto de búfalas mestiças 

Característica Grupo I Grupo II Total 
• Involução uterina (dias) 28,4±6,9ª 

(n=13) 
28,8±6,3b 

(n=16) 
28,6±6,6 
(n=29) 

    
• Primeiro ciclo pós-parto 

(dias) 
47,1±9,8c 

(n=9) 
35,5±8,6d 

(n=12) 
42,0±8,8 
(n=21) 

    
• Elevação dos níveis de 

progesterona plasmática 
(acima de 0,7 ng/ml) 

 
2 

 
3 

 
5 

    
• Animais com atividade 

ovariana normal 
 

9 
 

12 
 

21 
    
• Animais que não 

apresentaram ovulação 
 

4 
 

1 
 

5 
    
• Animais em anestro 4 4 8 

a x b=P< 0,05; c x d=P>0,01  
 

Jainudeen et al. (1983) e Perera et al. (1987), estudando o búfalo do pântano, reportaram intervalo de 
32,9 ± 8,2 dias. Na região amazônica, Ribeiro (1996), estudando búfalas submetidas a manejo adequado em 
pastagens nativase cultivadas, encontrou completa involução do útero aos de 37±4,5 dias. De acordo com 
Chauhan et al. (1977), em bubalinos, a involução cervical e uterina são completadas simultaneamente, sendo que 
a involução da cérvix é comparativamente mais fácil de detectar que a dos cornos uterinos, especialmente no 
início do período pós-parto, sendo que este fato, poderia ser usado como indicador da involução do útero. 

Em revisão na espécie bubalina, Shah et al. (1986) reportaram que a primeira ovulação pós-parto 
ocorreu aos 96 ± 22 dias, para o búfalo do pântano, no Sri Lanka, aos 60-90 dias para o búfalo do rio, detectado 
pela análise de progesterona no plasma. Baseado na palpação retal, a primeira ovulação foi observada aos 38 ± 2 
e 69 ± 21 dias em búfalos leiteiro no Egito e na Índia, respectivamente (El-Fadaly, 1980a; b; Chauhan et al., 
1977).  

Na região centro-sul do Brasil, em búfalas leiteiras da raça Murrah, Baruselli (1992) encontrou, em 
média, 36,6 dias pós-parto para o início da atividade ovariana, que foi marcado pela presença de um ciclo 
luteínico de curta duração (9,9 dias). O primeiro estro seguido de comportamento foi observado, em média, 
57,13 dias após o parto, com variação de 24 a 100 dias. El-Fadaly (1980a; b), verificando o efeito da cria ao pé e 
ordenha manual em búfalas egípcias leiteiras sobre a eficiência reprodutiva, encontraram intervalo médio pós-
parto para o primeiro cio de 59,69 ± 25,40 dias para as búfalas ordenhadas, (22 a 120 dias) e, nas fêmeas com 
bezerro ao pé, o intervalo foi de 75,19 ± 24,37 dias (38 à 135 dias). El-Fouly et al. (1976) também encontraram 
diferenças significativas em búfalas com ou sem bezerro ao pé.  

Na região amazônica, Ribeiro (1996) trabalhando com animais das raças Murrah e Mediterrânea, 
criados em regime semi-extensivo, reportou variação na duração da involução completa do útero e cérvix. No 
mês de dezembro foi de 41,7 ± 5,2 dias, enquanto, que nos meses de janeiro, fevereiro e março foram de 36,5 ± 
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4,8, 36,3 ± 5,0 e 34,4 ± 3,2 dias respectivamente. O intervalo do parto ao primeiro estro observado, foi de 124 ± 
30,06 dias,.e esteve relacionado à precipitação pluviométrica e a oferta de pastagens. A involução uterina, 
medida pela avaliação dos diâmetros da cérvix e do corno uterino gestante e não gestante, em 580 observações, 
completou-se, em uma média, aos 37,2 ± 4,5 dias após o parto.  

Hegazy et al. (1994) encontraram efeito significativo (P<0.05) do escore corporal moderado (3-3,5) 
(escala 1 a 5) sobre o intervalo do parto à primeira ovulação, dias em aberto e número de serviços por concepção 
(47,21, 81,51 dias e 1,25) quando comparado com búfalas de pior escore corporal ( < 3 ) (62,91, 95,31 dias e 
1,71), respectivamente. Observaram também que búfalas de pior escore corporal apresentaram intervalo do parto 
ao primeiro estro de 80,94 dias, quando comparado com os 59,31 dias daquelas de escore moderado.  

Chantalakhana et al. (1984) trabalhando com fêmeas maduras, observaram que as búfalas que pariram 
nos meses de maio a outubro (estação chuvosa) recuperam sua condição corporal mais rápido do que aquelas 
parindo de novembro a abril (estação seca). Concluíram que as flutuações mensais do peso refletem as alterações 
da disponibilidade de forragens, que foi dependente da estação chuvosa. 

Para Dobson e Kamonpatana (1986), a taxa de concepção de búfalas no primeiro serviço foi mais baixa 
(10-20%) nos animais que perderam mais peso durante o puerpério e, conseqüentemente o intervalo 
parto/concepcão foi mais longo (20-30 dias), do que nos animais o grupo controle, que não perderam peso. 

Da mesma forma, Bhalaru et al. (1987) estudando o efeito da condição corporal numa escala de 1 
(muito magra) a 5 (muito gorda) sobre o parto de búfalas, verificaram que o intervalo do parto ao primeiro estro 
em búfalas com escore médio e gordas foi significativamente (P<0,01) mais baixo (66,2 e 66,9 dias), do que para 
as búfalas com escore magro (77,7 dias). 

Kaur e Arora (1982) reportaram que a baixa concentração de progesterona durante o ciclo estral no 
verão pode ser responsavel pela pobre exibição do cio em búfalas. Concluíram que a sub-alimentação associada 
com altas temperaturas ambientais deve ser responsável pelo longo período de anestro em búfalos. Também, 
Chauhan et al. (1983) verificaram que em animais com cio não observado, os níveis de progesterona 
permaneceram em concentrações altas na fase folicular e, que esse fenômeno pode ser o responsável pela causa 
de cio não observado em búfalas. Vale (1988) e Vale et al. (1990) chamam a atenção para existência de cios 
fracos ou silenciosos em búfalas criadas na região Amazônica. 

Também, Ribeiro (1996), em 116 cios computados, descreveu ausência de sinais clínicos de estro, onde 
somente em 75 cios foram observados sinais típicos e, em 41 cios, nenhuma observação. Do 116 cios, 62 foram 
observados antes da primeira ovulação e o restante antes da segunda ovulação. Barkawi (1993) verificaram alta 
incidência de cios fracos e silenciosos nas primeiras ovulações pós-parto e, que com o surgimento dos ciclos 
sucessivos o comportamento sexual tornava-se mais forte e exteriorizado, principalmente na estação mais 
fria,quando comparado com a estação mais quente. 

 
- Finalizando, é possível concluir que novos paradigmas devem ser aplicados na reprodução dos 

bubalinos, devendo-se ter em mente que a utilização de termos como “baixa performance reprodutiva” ou de 
reprodução tardia, não mais convém aos bubalinos;  

- Como se referia Cockrill desde a década de 70 do século passado, que o búfalo era o animal do futuro, 
devemos ter em mente, que ele é o animal do presente; 

- Na maioria dos países os búfalos sempre foram criados de forma marginal, sem os devidos cuidados 
zootécnicos e submetidos a manejo deficiente;  

- Um dos grandes problemas relacionados com a produção de búfalos no mundo, é que ele foi originado 
e criado em países em desenvolvimento (com exceção da Itália), onde as condições de manejo, alimentação, 
sanidade e de pesquisas muito deixavam a desejar, mascarando dessa forma o seu potencial fisiológico e o 
conhecimento de suas potencialidade como animal doméstico;  

- Na atualidade, com a aceitação do búfalo com um animal de grande importância para os sistemas de 
produção de leite e de carne por parte dos países desenvolvidos, é possível que as suas potencialidades 
ultrapassem a de algumas espécies domésticas;  

- Com o advento de biotecnologias aplicadas aos sistemas de produção, em especial a inseminação 
artificial e a transferência de embriões e a produção in vitro de embriões, será possível se recuperar o tempo 
perdido, resgatando todo o potencial dessa espécie outrora desconhecida, em benefício da produção de alimentos 
para a humanidade.  
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